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Introdução: Em nosso trabalho com crianças autistas no projeto de extensão, observamos uma grande dedicação das mães aos seus filhos, estando estes sempre no centro de seu pensamento. Essas mães têm poucos interesses além dos cuidados com os filhos. Isso nos fez tentar refletir no que se passa subjetivamente com essas mulheres: Que outros interesses podem ter? Existe alguma diferença na maneira como se relacionam com a criança autista e os outros filhos? Objetivo: Procurar algumas características do funcionamento mental de mães de crianças com traços autistas e o impacto que tal condição do filho assume em seus cotidianos. Descrição metodológica: Foi realizada uma entrevista com a psicóloga que faz um grupo semanal com as mães das crianças autistas que participam do Projeto Intervenção Precoce na Criança Autista realizado no Hospital Universitário Lauro Wanderley. Também foram consideradas as impressões dos estudantes participantes de tal projeto acerca da interação entre mães e filhos autistas, bem como o estado emocional da mãe em relação a condição do filho. Tais observações foram colhidas durante as sessões de atendimento às crianças autistas.   Resultados: A análise revela que as mães vivenciam a condição de ter um filho autista permeada por sentimentos de nulidade, fé, solidão e, muitas vezes, culpabilidade. Elas também deixam de viver o seu cotidiano para viverem o cotidiano do filho, sustentando sua vivência no modo da dedicação e do cuidado. Foram também evidenciados sentimentos de mudança e esperança de melhora. Conclusões: Uma criança autista requer cuidados intensos e prolongados, os quais são freqüentemente fornecidos por suas mães, principalmente quando serviços especializados são escassos. Essa é uma das principais razões por que mães de crianças autistas merecem atenção especial dos profissionais de saúde, tal como as sessões realizadas pelo Projeto acima citado. Através desse acompanhamento, as mães passam a se compreenderem como seres capazes de lutar pelo bem-estar dos filhos, transformando, muitas vezes, a condição dolorosa em uma condição de orgulho. É essencial valorizar a assistência às mães de crianças autistas, a fim de que possam suportar o sofrimento que experimentam, bem como aquele de seus filhos e de suas famílias.
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